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DIA INTERNACIONAL DO CAFÉ Neste domingo (14), comemora-se a data do grão que cresce em exportação e consumo a cada ano

Produção
em alta 

80%
de todo café produzido no País, 

em média, é exportado pelo Porto 
de Santos. O maior importador é 
a Alemanha e depois os Estados 

Unidos

Se décadas atrás, o cheiro do 
café predominava no Centro da Ci-
dade, marcando sua presença seja 
cultural ou economicamente, hoje, 
o cenário é outro. Mas engana-se 
quem acredita que o produto per-
deu sua importância. Atualmente, 
o grão continua presente, só que 
inserido em uma nova realidade 
da Cidade. "Muitos pensam que 
o café perdeu espaço, mas estão 
enganados. Já não existem mais 
os grandes armazéns, mas as prin-
cipais exportadoras do produto 
possuem um escritório na Cidade", 
explica Eduardo Carvalhaes, pre-
sidente do Conselho de Câmaras 
Setoriais da Associação Comercial 
de Santos, conselheiro da Bolsa 
do Café e sócio de um escritório 
de corretagem de café em Santos.

Alguns números comprovam 
que o grão não só deixou um legado 
na história da Cidade, inclusive 

em sua arquitetura, como continua 
sendo até hoje parte importante 
do desenvolvimento. É pelo porto 
santista que ainda hoje sai a maior 
quantidade do produto. "Com a 
construção da ferrovia, a exportação 
de café ficou ainda maior, transfor-
mando Santos realmente na rota do 
produto e na porta de saída dele. 
Passamos o Rio de Janeiro e desde 
esta época até hoje, Santos é o maior 
porto exportador de café do Brasil e 
do mundo", explica Carvalhaes.  

Interessante também que mui-
tas cafeterias no mundo, principal-
mente na França e no Leste Euro-
peu, classificam o café de origem 
santista como Café Tipo Santos. 
"Mesmo nunca tendo produzido 
um grão na Cidade, mas por passar 
e ser enviado por aqui. Uma das 
explicações é que somos os maiores 
exportadores de café arábica (de 
melhor qualidade). Somos uma 
marca lá fora por embarcarmos um 
produto diferenciado. Há muito 
tempo, o café também era repro-
cessado aqui. Com o desenvolvi-

mento, estes armazéns foram para 
o interior, próximos às fazendas”, 
revela Carvalhaes.

Outra importância que a Cida-
de ganhou nos últimos anos deve-
-se pelos cursos de classificação de 
café e também de baristas promo-
vidos pela Associação Comercial e 
também pela Bolsa do Café. "Todos 
os cursos da Associação Comercial 
-  que iniciaram por conta da força 
do café e hoje representam diversos 

setores  -  atrai pessoas de diferen-
tes países. E o consumo do grão, 
assim como o número de cafeterias, 
só aumenta", diz.

Programação especial
Neste domingo (14) comemo-

ra-se o Dia Internacional do Café. 
Para celebrar a data, o Museu do 
Café, instituição da Secretaria de 
Estado da Cultura, realiza uma pro-
gramação a partir das 16 horas em 
sua cafeteria. Um lounge com luzes 
e música será palco para alguns dos 
principais baristas do estado produ-
zirem suas bebidas à base de café e 
também apresentarem o melhor do 
latte art (técnica utilizada na criação 
de figuras feitas na superfície de 
bebidas elaboradas à base de café).
Entre os baristas presentes estarão 
Gilson Rodrigues, criador do Re-
freshing Coffee, um refrigerante 
de café. Outra apresentação será 
do barista santista Rogério Rabbit, 
que irá preparar uma batida de 
café, redescoberta por ele mesmo 
após pesquisas em livros antigos de 
culinária brasileira. 

A programação contará tam-
bém com a apresentação de Eder 
Ferreira Delfino, bicampeão brasi-
leiro de latte art. Além das apresen-
tações , o público poderá 
degustar os drinks e 
cafés preparados pe-
los baristas. A entrada 
é gratuita. 

NARA ASSUNÇÃO
DA REDAÇÃO

EDUARDO CARVALHAES
SÓCIO DE UMA EMPRESA DE CORRETAGEM 

DE CAFÉ EM SANTOS

"O café exportado pelo 
nosso Porto é chamado 
em muitos países como 

Café Tipo Santos. A 
Cidade também se 

transformou em destino 
de profissionais de 
países, como Japão, 
para qualificação na 
área de café, com os 
cursos da Associação 

Comercial"

6,1%
foi a receita cambial do café 

no volume de recursos do 
total das exportações do 

País. Este número já chegou 
a ser 50% na época áurea 

do grão. A produção de café, 
entretanto, aumentou. O que 
aconteceu é que a economia 

do País ampliou e os produtos 
oferecidos também
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